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‘LOTE 29’ CELEBRA 
UM ANO COM VINHO 
NO CENTRO DA EMENTA

A ministra do Ambiente avançou com a possibilidade de um 
futuro fornecimento via Castelo de Bode, mas essa solução 
não resolve o problema da escassez. Autarcas da península 
colocam em cima da mesa o aquífero de Palmela, “o mais 
abundante e de maior qualidade” de toda a região. 
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SETÚBAL INVESTE
91 MILHÕES NO
PARQUE ESCOLAR 

Município sadino prepara obras 
de requalifi cação em quatro 
estabelecimentos e ainda a 
construção de um novo centro 
escolar. Financiamentos estão 
assegurados pelo PRR.
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CAVALOS-MARINHOS

Projeto de conservação está 
a criar habitats artifi ciais na 
Trafaria para proteger duas 
espécies de cavalos-marinhos. 
Já foi identifi cada uma 
população signifi cativa.

REGIÃO CONTA COM 25 MIL ALUNOS 
AFETADOS PELA FALTA DE PROFESSORES
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ABERTURA

Setúbal tem um problema 
crónico de falta de 
docentes, sendo o 
segundo distrito mais 
carenciado do país. 
Sindicalistas desmentem 
otimismo do Governo e 
alertam que a profi ssão 
caminha para um ponto 
de não retorno, com 
quadros envelhecidos e 
sem capacidade fi nanceira 
para atrair jovens.
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TEXTO JOSÉ BENTO AMARO

Há cerca de 25 mil alunos afetados 
pela falta de professores no distrito

FENPROF DIZ QUE ARRANQUE DESTE ANO LETIVO É MAIS PREOCUPANTE DO QUE O ANTERIOR

O ANO LETIVO arrancou na segun-
da-feira e, de acordo com a Federação 
Nacional dos Professores (FENPROF), 
a enfermar dos mesmos males de anos 
anteriores. O distrito de Setúbal é o se-
gundo com mais carências em todo o 
país. Faltam docentes e, segundo as 
estimativas efetuadas com base nos 
próprios números divulgados pelo Mi-
nistério da Educação, isso traduz-se em 
285 horários por preencher e cerca de 
25.000 estudantes afetados.

“Os números que recolhemos até se-
gunda-feira dizem que faltam preencher 
285 horários, o que equivale a 5.159 ho-
ras de aulas que afetam um total de 1.300 
turmas, o que perfaz cerca de 25.000 alu-
nos que, no início deste ano letivo, não 
têm aulas a, pelo menos, uma disciplina”, 
disse ao Semmais o responsável distrital 
da FENPROF, João Pereira. 

Para o sindicalista os números des-
te ano “conseguem ser piores do que os 
do ano passado” e afetam, sobretudo, os 
alunos do 1.º ciclo, onde havia 42 horá-
rios por preencher, mas também os da 
disciplina de Português relativos ao 3.º 
ciclo e secundário, com 32 horários em 
falta, e Educação Especial, onde falta-
vam professores para 31 horários. “Es-
tes números variam diariamente. Estão 
publicados durante um período de três 
dias. É, portanto, um mecanismo que 
não é estanque, porque todos os dias há 
novas ofertas e outras que saem da apli-
cação informática”, esclareceu.

Relativamente aos concelhos mais 
carenciados, com os dados a serem 
igualmente referentes a segunda-fei-
ra, constava-se que Almada tinha 69 
horários por preencher, ao passo que 
no Seixal havia 44 ainda abertos. Já no 
Barreiro eram 26 e na Moita e em Se-
túbal havia 23 horários em cada. Os 
agrupamentos escolares Carlos Gargaté 
e Romeu Correia, com, respetivamente 

13 e 12 horários por preencher, e João de 
Barros, no Seixal (13 horários), eram à 
data os mais afetados.

“Perante os elementos estatísticos 
de que dispomos, é evidente que o ar-
ranque deste ano letivo revela maiores 
carências do que 2025/26. Por exem-
plo, no ano transato, entre os dias 28 de 
agosto e 2 de setembro, havia 1.700 ho-
rários por preencher. Este ano, no mes-
mo período, o número era na ordem dos 
3.200”, adiantou o responsável sindical.

VELHOS ESTÃO CANSADOS…
JOVENS SÃO MAL PAGOS

A generalidades dos professores co-
locados nos concelhos do distrito en-
quadram-se no quadro que a FENPROF 
traça a nível nacional: São poucos, não 
se sentem atraídos em termos remune-

ratórios, fazem parte de grupos etários 
avançados e, não sendo naturais da 
região, deparam-se com grandes difi -
culdades para se poderem instalar em 
qualquer um dos concelhos da Penín-
sula.

“Atualmente um professor de con-
tratação de escola, caso cumpra um 
horário completo (35 horas semanais) 
pode ganhar um pouco mais de 1.100 
euros limpos. Não é nada atrativo para 
quem se veja obrigado a alugar um 
quarto, sendo que os preços nunca são 
inferiores a 450 euros”, referiu João Pe-
reira.

O dirigente da FENPROF disse, por 
outro lado, que mesmo com menor exi-
gência de habilitações pedida aos can-
didatos a professores que não têm a via 
de ensino, mesmos que estes não pos-

suam a formação científi ca consignada 
no estatuto, há cada vez mais difi culda-
des em arregimentar o pessoal necessá-
rio; “Muitos dos professores em regime 
de contratação de escola preferem não 
dar aulas do que trabalharem oito ou 
dez horas semanais, sujeitando-se a um 
vencimento que fi ca abaixo do orde-
nado mínimo. Isso não é atrativo para 
nenhum jovem que tenha de procurar 
onde dormir, de viajar e, evidentemente, 
de se alimentar”.

O somatório das contrariedades 
enunciadas faz, diz João Pereira, com 
que atualmente a média de idades dos 
professores com vínculo à Função Pú-
blica ultrapasse os 50 anos de idade. 
“Muitos só conseguem vincular-se com 
40 e muitos anos. A realidade é com-
pletamente ao contrário do que disse o 
ministro da Educação, afi rmando que os 
professores metem baixas médicas para 
criarem difi culdades. O que se passa é 
que a classe está muito envelhecida e 
isso tem refl exos na situação clínica de 
cada um”.

“Estamos perante um barril de pól-
vora que pode rebentar a qualquer mo-
mento, com prejuízos incalculáveis para 
todos os estudantes. Atualmente refor-
mam-se por ano cerca de 4.000 profes-
sores. Há um problema estrutural que 
afeta a classe e o ensino, que se encon-
tra numa espécie de cuidados paliativos, 
que se agrava anualmente, mau grado 
as declarações dos membros do Gover-
no. Podemos, à semelhança do que já 
aconteceu noutros anos, chegar ao fi nal 
de um ano letivo com alguns alunos sem 
terem tido aulas a uma ou mais discipli-
nas”, concluiu o mesmo responsável.

Montenegro disse que península 
recebeu 600 novos docentes
Presente em Setúbal, onde decorreu a abertura ofi cial do ano letivo a nível nacio-
nal, o primeiro ministro, Luís Montenegro, garantiu que este ano a península de 
Setúbal recebeu 600 novos professores. O governante disse que estes docentes 
fazem parte de um total de 3.000 disponibilizados para reforçarem as zonas de 
maior pressão, que são Lisboa, Setúbal e o Algarve e que integram um leque que 
vai aos 9.000 e que terá sido colocado por todo o país. Montenegro desvalori-
zou as queixas e denúncias das estruturas sindicais dos docentes, afi rmando que 
os números por estas divulgadas são, sobretudo, “números lançados ao ar e sem 
qualquer sustentação”. Montenegro aproveitou ainda a ocasião para afi rmar que 
“a governação que nos antecedeu não produziu bons resultados”, mas que agora 
estão a ser garantidas “mais condições de acesso ao Ensino Superior e criadas me-
lhores escolas profi ssionais que preparam os alunos para o mercado de trabalho”.
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Presidente da câmara de Almada 
agradada com sugestão do Governo. 
Autarquia do Seixal diz que essa proposta 
parece irreal, por só servir um concelho 
e ser demasiado dispendiosa. Paulo Silva 
diz que Palmela tem o maior e melhor 
aquífero da região e que só falta defi nir o 
investimento.

TEXTO JOSÉ BENTO AMARO

7DIAS

Após dois anos de obras, a Igreja de Nossa Senhora das 
Salas, em Sines, reabriu ao público terça-feira. Além do 
presidente de câmara, a cerimónia contou com presença 
da ministra da Cultura, do presidente do Património 
Cultural e do bispo de Beja. Mandada construir por Vasco 
da Gama no século XVI, a igreja é Monumento Nacional 
desde 1922.

“
O importante é criar 
redundâncias na captação 
em alta, para que os 
concelhos não estejam 
dependentes da sua 
própria captação. Isto é 
criar um sistema resiliente 
ao nível da região
FREDERICO ROSA, 
presidente da CIM da península 
de Setúbal, sobre a captação de água 
na região

APOIO DE 4,5 MILHÕES PARA 
AUTOCARROS DE EMISSÕES NULAS

IGREJA DE NOSSA SENHORA DAS SALAS REABERTA AO PÚBLICO

Palmela pode ser a solução para 
abastecimento de água na península

MINISTRA ADMITIU QUE PODE FAZER-SE FORNECIMENTO A PARTIR DE CASTELO DO BODE

A SOLUÇÃO para a falta de 
água em alguns locais da pe-
nínsula de Setúbal, sobretudo 
no concelho de Almada, pode 
passar pelas captações a rea-
lizar, em breve, no território 
de Palmela. Os estudos já efe-
tuados revelam que ali existe o 
aquífero subterrâneo de toda a 
região mais abundante e com 
maior qualidade. Esta possibili-
dade quase afasta a hipótese de 
os vários concelhos poderem 
vir a ser abastecidos com água 
proveniente da Barragem de 
Castelo do Bode, situação que 
na semana passada foi aventada 
pela ministra do Ambiente.

“Fazer o abastecimento com 
água proveniente de Castelo do 
Bode parece-me uma medida 
que só iria servir um concelho, 
o de Almada. Seria, caso se efe-
tuasse, uma solução demasiado 
dispendiosa. Creio, no entanto, 

que essa hipótese nunca se irá 
concretizar, pois não parece 
viável em termos fi nanceiros”, 
disse ao nosso jornal o presi-
dente da Câmara Municipal do 
Seixal, Paulo Silva.

O autarca considera que a 
solução para os problemas de 
abastecimento doméstico está 
encontrada: “Basta que se fa-
çam os trabalhos respetivos no 
concelho de Palmela, onde, de 
acordo com os estudos já efe-
tuados, existe o maior aquífero 
da Península e também aquele 
onde a água é de melhor qua-
lidade, melhor até do que a de 
Castelo de Bode. Para além 
disso, em termos de custos, a 
solução de Palmela é muito 
mais barata. No mínimo custa-
rá sempre e pelo menos metade 
do preço”.

O autarca seixalense refere 
que os estudos relativamente a 

Palmela já se encontram con-
cluídos, pelo que atualmente 
“basta avançar com os investi-
mentos, defi nir em que moldes 
os mesmos serão feitos”.

Já por parte da câmara de 
Almada, a possibilidade de o 
concelho ser abastecido com 
água de Castelo do Bode colhe 
simpatia. Em resposta por es-
crito à solicitação do Semmais, 
o executivo garante que “vimos 
com bons olhos o anúncio fei-
to pela senhora ministra (Ma-
ria da Graça carvalho), porque 
nós estamos há quase um mês 
a trabalhar com a EPAL em re-
lação à elaboração do eventual 
futuro contrato a fazer. Mas era 
importante garantir a autori-
zação por parte do Governo 
para as Águas de Portugal (e da 
EPAL diretamente) fazerem um 
investimento de trazer água até 
à Margem Sul”. A solução, refe-

re a edilidade almadense, “está 
do lado das Águas de Portugal 
e da EPAL”.

SEIXAL E ALMADA AINDA 
COM CONTAS POR ACERTAR

Enquanto não são conhe-
cidas as medidas a optar para 
o abastecimento da Península, 
dirime-se no tribunal a velha 
questão que opõe as câmaras 
de Almada e do Seixal. Em pri-
meira instância, as autoridades 
judiciais condenaram a autar-
quia almadense a pagar dois 
milhões de euros à congénere 
seixalense, relativa a taxas de 
passagem de condutas pelo ter-
ritório desta.

“Não sabemos quando é 
que esta situação irá terminar, 
porque a Câmara Municipal 
de Almada apresentou recur-
so sobre a decisão da primei-
ra instância e ainda não existe 

O Racing Power começou a Liga 
BPI com uma derrota frente ao 
Benfi ca e, apesar do resultado 
pesado de um 3-0 a favor das 
encarnadas, a equipa setubalense 
deu boa réplica às campeãs 
nacionais no domingo. Lúcia 
Alves inaugurou o marcador aos 
20 minutos, mas o destino do 
jogo só fi cou traçado na segunda 
parte com um golo de Nycole 
à passagem do minuto 63. 
Marit Lund, de penalti, fechou a 
contagem aos 86 minutos.

BOA RÉPLICA DO RACING POWER 
APESAR DO RESULTADO FINAL

O Governo criou na segunda-feira 
um sistema de incentivos destinado à 
aquisição de autocarros elétricos ou a 
hidrogénio para transportes públicos 
coletivos no Alentejo Litoral, com 
fi nanciamento máximo de 4,5 milhões. 
Além dos municípios e da Comunidade 
Intermunicipal (CIM) do Alentejo 
Litoral, podem benefi ciar dos apoios 
os operadores que assegurem serviços 
públicos de transporte de passageiros 
municipal ou intermunicipal neste 
território.

O Porto de Setúbal está a requalifi car os 
passadiços fl utuantes da Doca de Pesca, 
num investimento de 384.130 euros 

PORTO DE SETÚBAL SUBSTITUI 
PASSADIÇOS DA DOCA DE PESCA

uma decisão”, explicou Paulo 
Silva, acrescentando que mes-
mo com o contencioso assu-
mido, o seu executivo conti-
nua a colaborar com Almada. 
“Neste momento há 27 furos 
da zona de Corroios que for-
necem água a Almada. Eram 
28, mas um colapsou. Depois, 
nessa mesma zona, há mais 
seis furos para abastecer a 
nossa freguesia. Existe, como 
facilmente se comprova, uma 
grande pressão. Ainda recente-
mente foi detetada uma ruptu-
ra numa conduta que abastece 
os nossos vizinhos, mas que 
estes negaram ser da sua res-
ponsabilidade. As reclamações 
da população foram todas en-
caminhadas para o Seixal e foi 
preciso explicar publicamente 
que o problema era da respon-
sabilidade da outra autarquia”, 
adiantou o autarca, explicando 
que no dia 22 deste mês deverá 
ter lugar uma nova reunião en-
tre os dois executivos para que 
Almada possa vir a dispor de 
mais um furo aberto no conce-
lho do Seixal.

Questionada pelo Semmais, 
a autarquia de Almada adian-
tou, por escrito, que “os níveis 
de abastecimento de água estão 
controlados e restabelecidos”, 
depois de em agosto diversas 
freguesias do concelho terem 
fi cado condicionadas devido à 
falta de água e de fugas verifi ca-
das nas condutas.
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para reforçar as condições de 
segurança e operacionalidade 
desta infraestrutura de apoio 
à atividade marítima, foi 
anunciado segunda-feira. 
Segundo a APSS, a empreitada 
contempla a substituição dos 
passadiços fl utuantes da linha 
3, bem como dos passadiços 
longitudinais de apoio entre os 
alinhamentos 1 e 4. 
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Cercima celebra meio século 
de trabalho inclusivo
A COOPERATIVA de Educação, 
Reabilitação, Capacitação e In-
clusão de Montijo e Alcoche-
te (Cercima) assinala 50 anos 
num momento que Cristina 
Dias, presidente do conselho de 
administração, descreve como 
de crescimento e consolidação.

Criada por famílias e técni-
cos que procuravam resposta 
para crianças afastadas do en-
sino regular, a instituição alar-
gou a intervenção a várias fa-
ses da vida, mas mantém como 
eixo a inclusão de pessoas com 
limitações e deficiência. “Há 
50 anos estas pessoas estavam 
escondidas. Hoje fazem parte 
da comunidade”, sublinha a 
dirigente. 

Essa mudança e expan-
são traduz-se numa relação 
mais próxima com o território. 

Longe de estar “fechada en-
tre quatro paredes”, como sa-
lienta Cristina Dias, a Cercima 
leva hoje respostas a escolas, 
empresas e espaços públicos, 
em articulação com parceiros 
locais.

O apoio começa na primei-
ra infância, junto de grávidas 
e crianças até aos seis anos, 
e prossegue, entre outras va-
lências, no Centro Sócio-Edu-
cativo e no Centro de Recur-
sos para a Inclusão (CRI), que 
acompanha alunos nos agru-
pamentos escolares, na forma-
ção profissional e na emprega-
bilidade inclusiva. Nesta área 
“as oficinas são as empresas”, 
onde os formandos ganham 
competências em contexto 
real de trabalho, com estágios 
e acompanhamento técnico, 

para que se encontre “a pessoa 
certa para o lugar certo”.

A intervenção inclui ainda 
projetos comunitários, ativida-
des artísticas, dança inclusiva 
e ações de sensibilização nas 
escolas, reforçando a partici-
pação cidadã e o combate ao 
isolamento.

Entre os projetos em des-
taque está a Casa do Moinho, 
lar residencial em fase final de 
construção com capacidade 
para 30 pessoas, que precisam 
de apoio continuado. O espa-
ço resposta deverá abrir ainda 
este ano e representa um inves-
timento superior a 2,6 milhões, 
dos quais mais de 1,8 milhões 
suportados pela Cercima.

Segundo Cristina Dias, em 
2025 a instituição respondeu a 
3824 pessoas, com uma equipa 

TEXTO JOSÉ BENTO AMARO

de mais de 80 trabalhadores. A 
cooperativa acompanha ainda 
anualmente mais de 300 alu-
nos através do CRI e 60 a 70 
formandos na formação profis-
sional.

Para o futuro, a presiden-
te aponta como prioridades a 
criação de novas respostas e o 
reforço de metodologias cen-
tradas na pessoa, em que cada 

utente participa nas decisões 
sobre o seu percurso. “A inclu-
são hoje faz-nos ainda mais 
sentido, porque estamos inseri-
dos na comunidade. Existe algu-
ma abertura para estas pessoas 
serem incluídas e elas também 
querem fazer parte do mundo e 
da cidadania”, conclui.

EM 2025, no distrito de Setúbal, 
morreu uma pessoa a cada dez 
dias em consequência de aci-
dentes de viação ou atropela-
mentos, um número que colo-
cou a região, à semelhança de 
outros anos, entre as de maior 
mortalidade no país. Este ano, 
nos primeiros seis meses, em 
consequência de sinistros com 
motos, já morreram seis pes-
soas. Despistes e colisões são 
as principais causas apuradas 
pela Autoridade Nacional de 
Segurança Rodoviária (ANSR).

A consulta aos dados es-
tatísticos mais recentes da 
ANSR, relativos ao ano transa-
to, dão conta de 2.886 acidentes 
no distrito, o que corresponde 
a mais cinco do que os verifica-
dos um ano antes. Também os 
números de mortes (31 contra 
36), feridos graves (206 con-
tra 229) e feridos ligeiros )3272 
contra 3425) aumentaram. 
“Podem existir vários fatores 
que expliquem a crescente 
sinistralidade, seja em Setúbal 
seja no resto do país”, expli-
cou um responsável da GNR 
contactado. “O mau estrado de 
algumas vias pode explicar al-
guns acidentes, mas a verdade 
é que a maior parte das ocor-
rências com mortes e feridos 

graves ocorre, normalmente, 
em consequência de despistes 
e colisões, o que pode significar 
que, por vezes, se tenha verifi-
cado excesso de velocidade ou 
incumprimento de outras re-
gras”.

Fazendo uma análise dos 
locais com vítimas mortais 
ocorridas em 2025, concluiu-se 
que apenas dois concelhos es-
caparam (Sines e Alcochete). 
No plano oposto encontram-se 
Palmela, com 11 vítimas mor-
tais resultantes de dez aci-
dentes graves, Setúbal e Seixal 
(cada qual com cinco em cinco) 
e Grândola) quatro em quatro). 
Sesimbra, Alcácer do Sal, Santi-
ago do Cacém e Almada tiver-
am, cada um, dois acidentes 
em que perderam a vida, no to-
tal, duas pessoas. Já na Moita, 
Montijo e Sines houve notícia 
de apenas um sinistro em cada 
com uma vítima.

“Não podemos especular 
que os acidentes ocorrem com 
mais frequência em determina-
dos concelhos do que noutros. 
O estado de conservação das 
vias é, muitas vezes, determi-
nante. Mas as condições cli-
matéricas também o podem ser 
e, no entanto, mais de 80 por 
cento dos acidentes ocorrem 

Distrito registou 36 vítimas mortais. Colisões e despistes são as principais causas das mortes. Este ano, em apenas 
seis meses, já morreram seis motociclistas. Na península reclama-se do trânsito, no Litoral as queixas são sobre o 
mau estrado das vias.

Em 2025 morreu uma pessoa a cada dez dias 
em consequência de acidentes no distrito 

com bom tempo e apenas cer-
ca de 17 por cento se devem à 
chuva. Mais preocupante será 
o facto de, na totalidade do 
país, cerca de 55 por cento dos 
sinistros terem origem no ex-
cesso de velocidade e um pou-
co menos terem resultado de 
colisões”, referiu ainda a fonte 
da GNR contactada pelo Sem-
mais.

No ano passado, tendo ap-
enas como referência os aci-
dentes com mortos ocorridos 
no distrito, concluiu-se que 
11 foram resultado de despis-
tas. Já as colisões estiveram 

na origem de 17 acidentes, dos 
quais resultaram e 18 vítimas 
mortais. No mesmo período 
foram também registadas sete 
vítimas mortais em conse-
quência de atropelamentos.

ACIDENTES DE MOTO 
JÁ MATARAM SEIS PESSOAS

Já este ano, no primeiro se-
mestre, a GNR registou no dis-
trito 340 acidentes envolvendo 
motociclos. Dos mesmos re-
sultaram seis mortos, número 
idêntico ao contabilizado em 
Aveiro, com mais uma vítima 
dos que ocorreram no distrito 

do Porto e apenas suplantado 
por Santarém (oito falecidos) e 
faro (sete).

O nosso jornal contactou 
também duas comissões de 
utentes de transportes nos con-
celhos da península de Setúbal 
e do Litoral Alentejano. No 
primeiro caso a responsável 
local, Aurora Almeida, referiu 
que mesmo não havendo uma 
contabilidade oficial relativa 
à sinistralidade rodoviária, os 
números da ANSR “mostram 
que existe, sem dúvida algu-
ma, um excesso de automóveis 
em circulação”. Já Dinis Silva, 
reportando-se aos concelhos 
alentejanos, aponta para as más 
condições das estradas: “No 
IC1, entre Palmela e Alcácer do 
Sal, há 14 quilómetros de estra-
da que aguardam reparação há 
15 anos. A nacional 253, entre a 
Comporta e Montemo-o-Novo 
está cheia de buracos, o mes-
mo se passa na 120, entre o 
Cercal do Alentejo e Santiago 
do Cacém. São estradas muito 
sinuosas e por onde circulam 
muitos pesados transportando 
matérias perigosas. Zonas onde 
os acidentes e os estragos são 
constantes”. 
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Federação dos Bombeiros do distrito
reclama reforço da frota automóvel
A FEDERAÇÃO dos Bombeiros 
do Distrito de Setúbal (FBDS), 
que engloba 26 corporações, 
alertou esta semana para o 
envelhecimento da frota, com 
as viaturas a terem uma média 
de idades entre os 25 e os 30 
anos, e lamentou que no Plano 
de Recuperação e Resiliência 
(PRR) não tenham sido inscri-
tas para a renovação da frota.

Num comunicado assina-
do pelo presidente da FBDS, 
João Ludovico, os bombeiros 
dizem que as atuais carências 
não podem ser vistas apenas 
como uma questão de mo-
dernização, mas como “uma 
questão de capacidade opera-
cional e de segurança e prote-
ção de vidas”.

“A Federação manifesta 
a sua preocupação pelo fac-
to de no âmbito do PRR e de 
outros programas de apoio e 
fundos comunitários destina-
dos à renovação e reforço dos 
meios de proteção e socorro, 
o distrito de Setúbal - com 

particular incidência na Pe-
nínsula - não ter beneficiado 
da atribuição de viaturas des-
tinadas à renovação ou refor-
ço da sua capacidade opera-
cional”, refere a FBDS.

Considerando que o esta-
do tem a obrigação de aten-
der aos problemas enun-
ciados, a Federação diz ser 

“essencial que sejam criados 
ou reforçados programas 
específicos de financiamen-
to para aquisição e renova-
ção de viaturas de combate 
a incêndios”. “O distrito de 
Setúbal deve ser incluído de 
forma efetiva nas próximas 
oportunidades de financia-
mento público e comunitário 

destinadas à proteção Civil e 
aos bombeiros”, dizem.

Os bombeiros setubalen-
ses entendem que o esforço e 
desgaste do material que lhes 
é exigido todos os anos, com o 
reforço no combate a sinistros 
ocorridos em todo o país, deve 
ser reconhecido pelas autori-
dades governamentais. “Este 

esforço é realizado sem dei-
xar de assegurar a capacidade 
de resposta às populações do 
próprio distrito de Setúbal, o 
que demonstra a importân-
cia estratégica dos bombeiros 
deste território no sistema na-
cional de proteção e socorro””, 
afirma a FBDS.

Salientando que “a atual 
realidade merece uma reflexão 
séria por parte das entidades 
responsáveis”, os dirigentes 
distritais afirmam que “não é 
razoável exigir aos bombeiros 
que mantenham uma eleva-
da capacidade operacional, 
que estejam disponíveis  para 
apoiar missões em qualquer 
ponto do território nacional 
e que, simultaneamente, con-
tinuem a garantir a resposta 
diária às suas comunidades 
sem que sejam assegurados os 
meios adequados para cumprir 
a sua missão em condições de 
segurança e eficácia”. 

Viaturas têm em 
média entre 25 e 
30 anos. Profissionais 
lembram que não 
foram contemplados 
por verbas do 
PRR ou outras 
comunitárias e 
que, no entanto, 
prestam serviço 
em todo o país.

TEXTO JOSÉ BENTO AMARO
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NEGÓCIOS

A UM ANO do fi nal da conces-
são, os estaleiros navais da Lis-
nave, na Mitrena, estão em pleno 
processo de modernização para 
poderem receber novas embar-
cações e com características 
diferenciadas das que habitual-
mente ali acorrem. O volume de 
negócios previsto para 2026 está 
praticamente assegurado, de-
pois de o primeiro semestre ter 
fi cado aquém das expetativas. 
Até ao momento, o principal es-

taleiro nacional, por ter todos os 
meios de trabalho ocupados, já 
se viu obrigado a recusar ceder 
as docas, por falta de espaço, a 
40 navios que ali tentaram fazer 
inspeções.

As seis docas que a empre-
sa possui, três delas capazes de 
receberem navios até 280 me-
tros e duas outras capazes de 
comportar porta-contentores e 
embarcações de transporte de 
granéis, têm registado uma ocu-

pação permanente desde o início 
do verão. “Há inspeções que são 
obrigatórias. Muitos armadores, 
devido à guerra, arrastaram, por 
questões fi nanceiras, os prazos 
até ao limite. Agora é necessário 
fazer todo um conjunto de traba-
lhos, e a Lisnave reúne condições 
para tal, uma vez que podemos 
fazer reparações no aço, na me-
cânica, na propulsão, na pintura. 
Esta especialização, porque nes-
tes estaleiros efetuam-se todos 

os trabalhos, faz com que a pro-
cura seja muito grande, mas, por 
difi culdades em arranjar espaço 
para todos, já foram recusados 
40 navios”, explicou ao Semmais 
Ricardo Serôdio, responsável 
pela área de comunicação da 
empresa.

VOLUME DE NEGÓCIO É 
TRUNFO PARA NOVA CONCESSÃO

O grande afluxo de embar-
cações fará com que, no final 

Sines reforça ligação a Roterdão 
na transição energética dos portos

A ADMINISTRAÇÃO dos Portos 
de Sines e do Algarve (APS) par-
ticipou esta semana numa mis-
são institucional a Antuérpia e 
Roterdão centrada na inovação, 
digitalização, cibersegurança e 
sustentabilidade no setor marí-
timo-portuário. A iniciativa per-
mitiu, também, dar continuidade 
à relação desenvolvida entre Si-
nes e o porto neerlandês em pro-
jetos ligados à transição energé-
tica e aos combustíveis verdes.

Realizada entre os dias 14 e 17 
deste mês, a missão, de acordo 
com a nota enviada à nossa re-
dação, reuniu as administrações 
portuárias portuguesas num 
programa de visitas, demons-

trações tecnológicas e contactos 
com empresas e entidades liga-
das à “logística, sistemas autóno-
mos, segurança e novas soluções 
energéticas”. Jaime Puna, mem-
bro do Conselho de Adminis-
tração, representou a APS num 
roteiro que incluiu ainda a Port 
of the Future Week 2026, em An-
tuérpia.

Foi já em Roterdão que de-
correu a última etapa da agenda, 
com a conferência “Portos em 
Transição: Construir Ecossis-
temas Resilientes”. O encontro 
marcou o encerramento dos 
projetos europeus “PIONEERS” e 
“MAGPIE”, liderados, respetiva-
mente, pelos portos de Antuér-

pia e Roterdão. Sines integra o 
segundo enquanto “fellow port” 
e Jaime Puna participou na con-
ferência como orador.

Essa ligação a Roterdão es-
tende-se, contudo, para além do 
“MAGPIE”, com os dois portos 
a desenvolverem uma coopera-
ção na área da transição ener-
gética, onde se incluiu a criação 
de um corredor verde destinado 
ao transporte de combustíveis 
alternativos entre Portugal e o 
noroeste da europa.

Recorde-se que em 2024, o 
projeto ganhou uma nova di-
mensão através de um memo-
rando assinado pelos portos de 
Sines, Roterdão e Duisport, na 

Administração portuária participou numa missão centrada na inovação, 
digitalização, cibersegurança e sustentabilidade no setor. 

TEXTO DAVID MARCOS

A empresa irá chegar ao fi nal do ano com o objetivo fi nanceiro de 120 milhões de 
euros cumprido. Estão em curso trabalhos para construção da ofi cina que irá acolher 
navios de transporte de gás. Aumentam as valências e também a possibilidade de 
renovação da concessão.

Lisnave já recusa 
intervenções em navios 
por falta de espaço

EMPRESA VAI ATINGIR OS 120 MILHÕES TRAÇADOS PARA ESTE ANO

TEXTO JOSÉ BENTO AMARO

do ano, a empresa tenha atin-
gido os 120 milhões de euros 
previstos inicialmente. Este 
será um dos trunfos que serão 
apresentados quando chegar 
a altura de p Estado entregar 
a nova concessão dos estalei-
ros. Para além da Lisnave, que 
já ali labora desde 1997, há 
ainda pelo menos mais duas 
empresas nacionais e cinco 
estrangeiras interessadas na 
concessão (o processo está 
entregue à administração dos 
Portos de Lisboa e Setúbal).

De acordo com Ricardo 
Serôdio, a Lisnave terá à sua 
disposição, até final do ano, 
uma oficina de criogenia. Tra-
ta-se de um equipamento es-
pecífico que irá permitir fazer 
trabalhos a temperaturas ne-
gativas (abaixo dos 160 graus 
negativos) que irá possibili-
tar a reparação de navios de 
transporte de gás, normal-
mente com mais de 300 me-
tros de comprimento. “É mais 
uma oportunidade de merca-
do que se abre, com a pres-
tação de um serviço funda-
mental e que irá aumentar o 
volume de trabalho. Esta ofi-
cina até já deveria estar a fun-
cionar, mas existiram atrasos 
devido às tempestades que no 
início do ano causaram ele-
vados estragos na região de 
Leiria, onde está localizada 
a empresa responsável pela 
obra”, explicou o responsável 
contactado.

Atualmente a Lisnave tem 
450 operários à sua responsa-
bilidade, sendo que o número 
total de trabalhadores, con-
tando com os das empresas 
subcontratadas, ultrapassa os 
dois milhares.

Alemanha, e pela Madoqua, uma 
empresa ligada ao desenvolvido 
de projetos na produção de quí-
micos e gases verdes. O acordo 
apontava para uma cadeia lo-
gística destinada a combustíveis 
alternativos e matérias-primas 
baseadas em derivados de hi-
drogénio, incluindo amoníaco e 
metanol sintéticos, além de pro-
dutos como CO2 liquefeito.

Associado a esta estratégia 
foi também anunciado, na altu-

ra, um investimento de 500 mi-
lhões de euros da Madoqua num 
terminal de armazenamento e 
abastecimento de combustíveis 
verdes no Porto de Sines. A in-
fraestrutura foi projetada para 
avançar por fases, começando 
pelo amoníaco sintético e poste-
riormente abrangendo metanol, 
combustível sustentável para 
aviação e CO2.
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POLÍTICA

Social-democratas defendem expansão do porta-a-porta em Azeitão e nas zonas de moradias e contentores 
de proximidade nas áreas mais densas. Informação aos cidadãos é outra das apostas.

PSD quer mudar gestão dos resíduos 
para reduzir peso na fatura da água

CONCELHIA SOCIAL-DEMOCRATA VAI PEDIR REUNIÕES À CÂMARA E SMAS

TEXTO DAVID MARCOS

O PSD DE SETÚBAL defende 
uma alteração do modelo de 
gestão de resíduos no concelho, 
com maior aposta na separa-
ção e reciclagem e na divulga-
ção dos resultados alcançados, 
como forma de reduzir os cus-
tos suportados pelos munícipes 
através da fatura da água.

Em declarações ao Semmais, 
Paulo Pisco, presidente da con-
celhia, afirma que o partido 
mantém a oposição ao aumen-
to das tarifas, mas considera 
que a discussão não deve ficar 
limitada aos valores cobrados, 
identificando a gestão dos resí-
duos como uma das questões 
de fundo.

“Se a tendência é para que 
os resíduos sejam cada vez mais 
caros de gerir, só temos uma 
maneira de resolver isto: me-
lhorar a eficiência e mobilizar as 
pessoas e os serviços, para que 
produzamos cada vez menos 
resíduos que tenham de ir para 
aterro e que não tenham outro 
tipo de solução”, defende.

A posição foi recentemen-
te formalizada através de uma 
petição dirigida à câmara de Se-
túbal e aos Serviços Municipali-
zados de Setúbal (SMS), na qual 
o PSD propõe um modelo misto 
de recolha.

Entre as medidas está a 
expansão do sistema porta-a-

-porta a Azeitão e às zonas de 
moradias, complementada pela 
instalação de contentores inte-
ligentes de proximidade, com 
acesso através de cartão ou 
aplicação, nas áreas de maior 
densidade populacional.

Os social-democratas de-
fendem ainda um maior envol-
vimento dos cidadãos no cum-
primento das metas europeias 
de reciclagem, considerando 
que o aumento dos custos não 
deve contribuir para uma redu-
ção dos níveis de separação dos 
resíduos.

Outra das propostas passa 
pela divulgação periódica dos 
resultados alcançados, através 

de mensagens mensais sobre a 
evolução da reciclagem, infor-
mação nas faturas relativa aos 
montantes gastos ou poupados e 
painéis digitais com indicadores 
do desempenho do concelho.

“Não tendo a perspetiva do 
que está a acontecer, é mais 
complicado motivarmos as 
pessoas a participar. Esta era 
uma forma de sabermos como 
é que estas metas estavam a 
evoluir no concelho e como é 
que todos estávamos a contri-
buir para que isso aconteces-
se”, explica. 

Sobre os valores cobrados 
pela Amarsul, o dirigente so-
cial-democrata admite que a 

questão deverá ser discutida, 
embora não constitua o centro 
das propostas apresentadas. O 
objetivo, sustenta, passa sobre-
tudo por reduzir a quantida-
de de resíduos encaminhados 
para aterro, independentemen-
te dos custos associados ao tra-
tamento.

Paulo Pisco confirma ainda 
que o PSD já solicitou reuniões 
com a câmara e os SMS para 
apresentar as propostas. “Es-
peramos ajudar a construir este 
caminho. Escolhemos algumas 
das formas como vemos que 
poderia ser feito, mas estamos 
disponíveis para aprofundar o 
tema”, conclui.
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Município prepara obras em quatro estabelecimentos e a construção de um novo centro escolar, com intervenções 
elegíveis para financiamento através do PRR.

Setúbal conta investir 91 milhões 
de euros na requali�cação de escolas

AUTARQUIA SADINA CONTINUA FOCADA EM MELHORAR A ÁREA DA EDUCAÇÃO

TEXTO DAVID MARCOS

A CÂMARA de Setúbal prevê 
investir 91 milhões de euros 
na requalificação profunda de 
quatro escolas e na constru-
ção de um novo centro escolar, 
num conjunto de intervenções 
que se encontra em fase de 
concurso e é elegível para fi-
nanciamento através do Plano 
de Recuperação e Resiliência 
(PRR).

O investimento abrange as 
escolas Básica 2,3 Barbosa du 
Bocage, Secundária du Bocage, 
Básica 2,3 de Aranguez e Bási-
ca 2,3 de Azeitão, além de um 
novo centro escolar na Quinta 
da Amizade.

Para já, a autarquia está a 
desenvolver os procedimentos 
para a adjudicação das emprei-
tadas, enquanto decorrem os 
processos de financiamento. 
Maria do Carmo Tiago, vice 
presidente da câmara de Se-
túbal, adiantou ao Semmais 
que já foi validada, através da 

Comissão de Coordenação e 
Desenvolvimento Regional 
(CCDR), uma verba superior a 
15 milhões de euros para a in-
tervenção na Secundária du 
Bocage. “Estamos a aguardar 
o desenvolvimento dos outros 
procedimentos, dos outros 
processos, a nível de financia-
mento, mas estamos a contar 
com os 91 milhões”, afirmou.

Para a autarca, as obras são 
necessárias para adequar as 
infraestruturas às atuais exi-
gências educativas e responder 
ao estado de conservação dos 
estabelecimentos. “O que nos 
move é dar condições aos alu-
nos, às famílias, aos professo-
res, aos auxiliares e a todas as 
pessoas que trabalham nestes 
estabelecimentos, porque es-
tão muito velhos, estão decré-
pitos e era preciso tomar aqui 
uma iniciativa”, justificou.

Maria do Carmo Tiago de-
fende que a intervenção deve 

Câmara de Alcochete quer assegurar 
continuidade da Fundação das Salinas

O EXECUTIVO da câmara de Al-
cochete pretende que o Governo 
assegure de imediato a continui-
dade da Fundação das Salinas do 
Samouco, mesmo que em março 
de 2030, quando terminar a con-
cessão da Ponte Vasco da Gama 
à Lusoponte (entidade que por 
contratualização ficou encarre-
gue de criar e gerir o empreendi-
mento), a exploração seja entre-
gue a outro organismo.

“É muito importante a con-
tinuidade da Fundação que as-
segura uma série de atividades 
de carácter lúdico, histórico, 
ambiental e educativo”, diz ao 
Semmais o presidente do mu-
nicípio, Fernando Pinto, lem-
brando que o final da concessão 
deverá ocorrer dentro de me-
nos de quatro anos e que, até 
ao momento, o município não 
tem qualquer sinal sobre a con-
tinuidade da Fundação e em que 
moldes a mesma poderá ser as-
segurada.

Fernando Pinto diz que 
a importância das salinas se 
mede pelo número de visitan-
tes que atraem e também pelas 
atividades ali realizadas e que 
“contribuem para manter viva 
a memória de um município 
para o qual foram determinan-
tes, durante muitas décadas, os 
trabalhos relacionados com a 
extração, rapagem, transpor-
te e comercialização do sal”. 
“Atualmente são muito impor-
tantes para todo o concelho, 
sobretudo em termos turísticos. 
Preservam a memória laboral 
e contribuem para atividades 
diversas, como seja a observa-
ção de pássaros ou o ensino de 
práticas e tradições ancestrais”, 
frisa, realçando a importân-
cia do Festisal, um evento que 
decorre no dia 19 de setembro 
e onde irão realizar-se recria-
ções históricas da rapação do 
sal, visitas guiadas, observação 
de aves, ateliês e workshops e 

Atualmente o complexo, turístico, 
lúdico, ambiental e educativo, é 
mantido pela Lusoponte, que criou a 
Fundação em 1994. A concessão da 
Ponte Vasco da Gama termina em 2030 
e com ela pode ser também anunciado 
o fim do complexo.

TEXTO JOSÉ BENTO AMARO

até um mercadinho onde serão 
vendidos produtos regionais.

Refira-se que as salinas do 
Samouco surgem mencionadas 
em documentos que datam do 
século XII. Foram, desde então, 
um importante polo económi-
co e laboral. Entre 1932 e 1936 
os mais de 50 locais de onde era 
extraído sal empregaram 1.500 
pessoas. Houve produções na 
ordem das 100 mil toneladas 
anuais. O “ouro branco”, como 
então era designado, era trans-
portado para Lisboa através do 
Tejo. Da capital era vendido para 
todo o país (foram as mais im-
portantes salinas de Portugal) e 
também exportado.

Com a construção da Ponte 
Vasco da Gama, em 1994, acaba-
ram por desaparecer 360 hec-
tares do complexo. Das dezenas 
de salinas resta agora apenas 
uma, a Marinha do Canto, de 
onde ainda se mantém a pro-
dução artesanal de sal marinho 
e flor de sal. É este local que é 
mostrado aos visitantes, sobre-
tudo à população estudantil dos 
vários concelhos limitrofes. 

contribuir para a valorização 
da escola pública, através de 
melhores condições para toda 
a comunidade educativa e de 
uma resposta mais adequada 
às atuais necessidades.

Na última semana foi tam-
bém inaugurado o novo Cen-
tro Escolar Barbosa du Boca-
ge, uma obra superior a 5,36 
milhões de euros. Do investi-
mento, 4,22 milhões foram as-
segurados pelo PRR e fundos 

NextGenerationEU e cerca de 
1,13 milhões pelo município.

DIFICULDADES NA 
COLOCAÇÃO DE ALUNOS

No arranque do ano letivo, 
a vice presidente do municí-
pio reconheceu dificuldades 
na colocação de alguns alu-
nos, embora considere que o 
processo decorreu de forma 
semelhante ao verificado em 
anos anteriores.

A situação levou à abertura, 
na última semana, de mais uma 
turma na Escola D. Manuel 
Martins, devido à existência de 
crianças ainda sem colocação. 
Alguns alunos foram igual-
mente encaminhados para es-
tabelecimentos de ensino mais 
distantes da residência.

A autarquia pretende agora 
avaliar a possibilidade de trans-
ferir algumas dessas crianças 
para escolas mais próximas de 
casa. Segundo confirmou ao 
Semmais Maria do Carmo Tia-
go, o assunto já foi abordado 
com o ministro da Educação.

Quanto à colocação de 
professores, a vice-presidente 
não apresentou dados relati-
vos à totalidade do concelho. 
No Agrupamento de Escolas 
Barbosa du Bocage, onde foi 
inaugurado o novo Centro Es-
colar e estudam mais de 2300 
alunos, garantiu, contudo, que 
os docentes “estão a ser colo-
cados” e que existem “profes-
sores para todas as disciplinas 
e turmas”.
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REPORTAGEM

Projeto de conservação está a criar habitats artificiais na Trafaria para proteger duas 
espécies de cavalos-marinhos. O trabalho, iniciado em 2019, já permitiu identificar uma 
comunidade significativa, estimada em cerca de três dezenas de indivíduos.

Cavalos-marinhos encontram 
novos abrigos no fundo do Tejo

INTERVENÇÃO NO ESTUÁRIO DO TEJO IMPULSIONADA PELA WWF

TEXTO DAVID MARCOS

DIANA RODRIGUES, Mariana 
Coxey e Mário Rolim desapare-
cem nas águas do Tejo. Na mar-
gem, junto aos enormes silos 
de cereais da Trafaria, Gonçalo 
Silva acompanha atentamente 
a operação. Lá em baixo, a mis-
são é procurar cavalos-mari-
nhos, observar os habitats onde 
vivem e perceber se os novos 
abrigos artificiais estão a cum-
prir a função para que foram 
colocados.

Durante hora e meia a duas 
horas, os mergulhadores vão 
percorrer o fundo da baía. Não é 
uma tarefa simples. A água pode 
tornar-se praticamente opaca e, 
para evitar que alguém se de-
soriente, foi instalado um cabo 
que serve de guia aos mergu-
lhadores.

“Hoje até nem está muito 
mau, mas há dias em que a vi-
sibilidade debaixo de água é 
péssima. Por questões de se-
gurança, tivemos de instalar 
um cabo para que os nossos 
mergulhadores não se percam”, 
explica ao Semmais Gonçalo 
Silva, mergulhador científico e 
investigador responsável pela 
intervenção subaquática da 
Mardive – Associação Ciência e 
Educação para Conservação da 
Biodiversidade Marinha.

É neste ambiente pouco con-
vidativo que duas das espécies 
mais emblemáticas do estuário 
encontram alimento, abrigo e 
espaço para se reproduzir: o 
cavalo-marinho-comum e o 
cavalo-marinho-de-focinho-
-longo. A primeira espécie pode 
atingir cerca de 15 centímetros; 
a segunda chega aos 33.

Pequenos, camuflados e 
pouco dados a grandes desloca-
ções, os cavalos-marinhos são 
difíceis de encontrar. Gonçalo 
Silva sabe-o bem. “São espécies 

raras, difíceis de encontrar e 
identificar, apesar de não serem 
exímias nadadoras. Por norma, 
encontramos um ou outro indi-
víduo. Quando mergulhei aqui 
pela primeira vez, encontrei fa-
cilmente 10 a 12 e percebi logo a 
riqueza que tínhamos.”

A descoberta ajudou a con-
firmar aquilo que os investiga-
dores já suspeitavam: o estuário 
do Tejo guarda uma população 
de cavalos-marinhos que me-
rece ser estudada e protegida. 
Mas o mesmo ambiente que 
lhes oferece condições para so-
breviver é também profunda-
mente marcado pela presença 
humana.

QUANDO O LIXO 
SERVE DE ABRIGO

Debaixo de água, o lixo acu-
mula-se entre os fundos do es-
tuário. Plásticos, metais e outros 
objetos podem transformar-se, 
inesperadamente, em estrutu-
ras onde os cavalos-marinhos 
se fixam.

A explicação está na própria 
biologia destes animais. Preci-
sam de estruturas a que possam 
agarrar-se e, perante a escassez 
de vegetação ou outros supor-
tes naturais, podem recorrer ao 
que encontram.

“Quando encontram estru-
turas artificiais, como o lixo, 
podem usá-las como local de 
reprodução ou de caça. Apesar 
de pequenos, são caçadores efi-
cazes e alimentam-se sobretudo 
de plâncton e pequenos crustá-
ceos”, explica Gonçalo Silva.

Mas a aparente adaptação 
não deve ser confundida com 
benefício. O lixo continua a ser 
uma ameaça para o ecossis-
tema. “A longo prazo, é muito 
negativo, causa enormes pro-
blemas e só pode ser combatido 

com sensibilização e trabalho 
com a comunidade”, alerta o in-
vestigador.

É aqui que entram os carri-
nhos de supermercado.

CARRINHOS DE SUPERMERCADO 
NO FUNDO DO TEJO

A imagem parece insólita: 
carrinhos de supermercado, já 
sem utilidade para quem os usa-
va em terra, repousam agora no 
fundo do estuário. Mas, neste 
caso, foram colocados de forma 
deliberada para criar estruturas 
de abrigo e favorecer a recupera-
ção do habitat dos cavalos-mari-
nhos.

A operação acompanhada 
pelo Semmais serviu para mo-
nitorizar a instalação destes ha-
bitats artificiais em três zonas 
da baía da Trafaria. É a primeira 
etapa da iniciativa D-EVOLU-
ÇÃO no Estuário do Tejo, desen-
volvida pela WWF Portugal em 
parceria com a Mardive e com o 
apoio do Lidl Portugal, da Solve-
na e dos Pastéis de Belém.

Antes de os carrinhos che-
garem ao fundo do Tejo, houve 
outro trabalho, feito em terra: 
ouvir quem conhece o estuário 
há décadas.

A escolha dos locais contou 
com a participação da comu-
nidade local, nomeadamente 
dos pescadores, que ajudaram 
a identificar as zonas mais ade-
quadas para a instalação das es-
truturas.

“Fizemos um diagnóstico 
com a comunidade para perce-
ber a importância do projeto. Os 
pescadores ajudaram a definir o 
melhor local para os carrinhos, 
tendo em conta as correntes e o 
comportamento do rio”, explica 
Rita Sá, coordenadora de Con-
servação Marinha e Pescas da 
WWF Portugal.

A estratégia é simples na 
formulação, mas complexa na 
execução: proteger os animais 
começa por recuperar os lugares 
onde vivem. Rita Sá sabe-o bem: 
“Para conservar uma espécie, te-
mos primeiro de restaurar e pro-
teger os seus habitats”.

Os carrinhos são, por isso, 
apenas uma peça de uma inter-
venção mais ampla. Nos próxi-
mos anos está prevista a remo-
ção de resíduos submersos que 
constituam uma ameaça para 
a biodiversidade e a criação de 
melhores condições de abrigo 
para as espécies.

O objetivo final é recuperar 
o habitat dos cavalos-marinhos 
e contribuir para a restauração 
dos ecossistemas estuarinos até 
2030.

UMA POPULAÇÃO 
AINDA POR CONHECER

O trabalho de conservação 
e monitorização destas espécies 
no estuário do Tejo não come-
çou agora. As primeiras ações 
remontam a 2019 e, desde en-
tão, investigadores e organiza-
ções ambientais têm procurado 
conhecer melhor uma popula-
ção que permanece, em grande 
medida, escondida aos olhos de 
quem vive à superfície.

Os dados disponíveis apon-
tam para uma comunidade esti-
mada em cerca de três dezenas 
de indivíduos. É um número que, 
embora significativo, ainda não 
permite retirar conclusões defi-
nitivas sobre a evolução da po-
pulação.

É precisamente por isso que 
os mergulhos continuam. Cada 
observação acrescenta uma 
pequena peça ao puzzle de um 
ecossistema onde a atividade 
humana e a natureza convivem, 
nem sempre pacificamente.

Segundo os dados fornecidos 
pela WWF ao Semmais, o inves-
timento total previsto para a in-
tervenção ultrapassa os 510 mil 
euros. Até ao momento, foram 
angariados 97,5 mil euros atra-
vés das empresas apoiantes e de 
outros parceiros individuais.

No fundo do Tejo, entretan-
to, os novos abrigos começam 
a ganhar outra vida. O que em 
terra seria apenas um carrinho 
abandonado pode, debaixo de 
água, transformar-se numa es-
trutura onde um cavalo-mari-
nho se fixa, procura alimento 
ou encontra um lugar para se 
reproduzir.

A verdadeira questão, porém, 
é saber se estes abrigos serão 
apenas uma solução temporária 
ou o primeiro passo para devol-
ver ao estuário condições natu-
rais capazes de dispensar, no fu-
turo, a ajuda dos carrinhos.
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DURANTE três dias, Sines 
transforma-se num palco a 
céu aberto. A Mostra de Artes 
de Rua (M.A.R.) regressa esta 
sexta-feira para a oitava edi-
ção, com 21 projetos de quatro 
países e cerca de 30 apresenta-
ções, numa programação que 
procura levar a criação artísti-
ca ao encontro da cidade e de 
quem nela vive.

Circo contemporâneo, dan-
ça, teatro físico, música, ins-
talações e performances vão 
ocupar espaços tão diferentes 
como o Castelo, a Praia Vasco 
da Gama, a antiga Estação de 
Comboios, a Alameda da Paz e 
vários largos e ruas.

Entre as propostas estão 
“B.O.B.A.S”, da espanhola Ji-
mena Cavalletti, “Bien Para-
do”, dos franceses Collectif 
La Méandre, e trabalhos de 
Daniel Seabra/Circo Caótico, 
Fika, Diana Niepce, Ertza e 
Cie. Balbàl. O sábado concen-
tra 14 espetáculos, incluin-
do propostas de Kiaï, Circo 
Carpa Diem, Laia Santanach 
e Manolo Alcántara. Deabru 
Beltzak apresenta “Su Talka”, 

um espetáculo de fogo. No 
domingo, a mostra encerra 
com “Possê”, da espanhola 
Sound de Secà.

“Queremos devolver a cida-
de às pessoas”, explica Julieta 
Aurora Santos, diretora e fun-
dadora do Teatro do Mar, com-
panhia responsável pela M.A.R. 

A ideia é que o público não se 
limite a assistir, mas caminhe, 
permaneça e redescubra os 
“espaços comuns” de Sines.

A escolha ganha outra di-
mensão numa cidade marcada 
pelo crescimento populacional 
e por uma comunidade cada 
vez mais multicultural. Para 

Julieta Aurora Santos, a cultu-
ra e as artes podem funcionar 
como instrumentos de “apro-
ximação e de reconhecimento”.

É também nesse sentido 
que defi ne a M.A.R. como um 
“ato de resistência”. “É resistir 
ao esquecimento, ao anonima-
to, ao abandono, à não comu-

Casa da Cerca transforma-se 
em território de desenho

TEXTO DAVID MARCOS

Sines volta a pôr as artes na rua
MOSTRA TRANSFORMA CIDADE EM PALCOS E APROXIMA CRIAÇÃO ARTÍSTICA DA COMUNIDADE

nicação e ao distanciamento 
que as pessoas têm umas das 
outras e do território onde vi-
vem”, afi rma.

QUATRO DÉCADAS 
EM PROL DA CULTURA

Com 40 anos de atividade e 
presença em mais de uma cente-
na de festivais europeus, o Teatro 
do Mar transporta para a mostra 
uma longa experiência de criação 
em espaço público. A M.A.R., diz a 
diretora, “consolida esse percurso” 
e representa igualmente um passo 
na afi rmação da companhia en-
quanto programadora.

A seleção dos projetos obe-
dece a critérios de “diversidade, 
qualidade, contemporaneidade” 
e à capacidade de cada criação 
estabelecer uma relação com 
o público. Em alguns casos, é o 
próprio espaço que determina 
a escolha: identifi ca-se o lugar e 
procura-se depois o espetáculo 
que melhor dialoga com ele.

O crescimento da assistên-
cia trouxe novos desafi os. Al-
guns espetáculos são repetidos 
ou apresentados em simultâneo 
para distribuir o público e garan-
tir melhores condições de visibi-
lidade.

Todas as apresentações são 
gratuitas. A M.A.R. tem direção 
artística e produção do Teatro do 
Mar, coprodução da câmara de 
Sines e fi nanciamento da Dire-
ção-Geral das Artes.

Do mural coletivo à caligrafi a persa, passando pelo desenho com 
comida, modelo nu, experiências com luz ou uma “Discoteca do 
Desenho”, a primeira edição do Traço Contínuo propõe 12 ofi cinas 
orientadas por 11 artistas.

A M.A.R. regressa esta sexta-feira com 21 projetos de quatro países e cerca de 30 
apresentações. Circo, dança, eatro físico, música e performances ocupam o Castelo, a 
Praia Vasco da Gama, a antiga Estação de Comboios e vários largos e ruas da cidade.

DURANTE 24 horas, a Casa 
da Cerca – Centro de Arte 
Contemporânea, em Almada, 
transforma-se num espaço de 
experimentação em torno do 
desenho. A primeira edição de 
“Traço Contínuo: 24 horas a 
desenhar” decorre este fi m de 
semana e está associada aos 
25 anos de “O Chão das Artes – 
Jardim Botânico”.

Mais do que uma sucessão 
de ofi cinas, a iniciativa preten-
de criar um momento de en-
contro entre artistas e públicos 
diferentes. “Queremos criar um 
momento de encontro, partici-
pação e experimentação”, ex-

plica ao Semmais Nuno Mou-
ra, responsável pela Casa da 
Cerca, que vê o desenho como 
uma prática “transversal, aces-
sível e capaz de aproximar as 
pessoas”.

A programação recupera 
formas clássicas de desenhar, 
como o mural, a natureza-mor-
ta, o fi gurativo e a caligrafi a, 
mas coloca-as em contextos 
contemporâneos e participa-
tivos. O objetivo é mobilizar 
quem já frequenta a Casa da 
Cerca, mas também, “sobretu-
do pessoas que não a conhe-
cem ou que não a frequentam 
com tanta regularidade”.

São 12 ofi cinas, com início 
de duas em duas horas, orien-
tadas por 11 artistas. Entre as 
propostas estão um mural co-
letivo, desenho com comida, 
sessões com modelo nu, expe-
riências com luz, uma “Disco-
teca do Desenho”, aguarela ao 
nascer do dia e caligrafi a persa.

Uma das intervenções fi ca-
rá para além das 24 horas. O 
mural orientado por Manoel 
Quitério, no Parque de Escultu-
ra, assinala os 25 anos do Jar-
dim Botânico e deverá perma-
necer no local “pelo menos, até 
ao próximo Traço Contínuo”, 
segundo Nuno Moura.

A relação entre criação ar-
tística e espaço é levada tam-
bém às antigas Piscinas de São 
Paulo, onde será apresentada “A 
forma é vazia”, uma interven-
ção site-specifi c de Joana da 
Conceição. O programa inclui 
ainda uma performance musi-
cal ao nascer do sol, concebida 
para explorar as características 
acústicas do antigo edifício.

O espaço tem atualmente 
uma utilização “residual”, de-
vido à necessidade de inter-
venções, explica Nuno Moura. 
A abertura pontual resulta do 
interesse da artista pelas carac-
terísticas do antigo complexo e 

permite testar a relação entre 
criação, arquitetura e patrimó-
nio, sem antecipar uma utiliza-
ção permanente.

A continuidade do “Tra-
ço Contínuo” está também em 
cima da mesa. Embora esta pri-
meira edição esteja ligada ao 
aniversário do Jardim Botânico, 
“existe a intenção de dar conti-
nuidade à iniciativa nos próxi-
mos anos”, revela o responsá-
vel. A periodicidade, o formato e 
a programação serão defi nidos 
depois de avaliada a experiên-
cia e a adesão do público.

TEXTO DAVID MARCOS
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“CARTA AO CORPO Que Luta” leva 
este sábado no Auditório Municipal do 
Fórum Cultural do Seixal uma reflexão 
sobre liberdade, identidade e a for-
ma como estas questões se inscrevem 
no corpo. Criado por São Castro e in-
terpretado por Beatriz Mira, o solo de 
dança inspira-se na obra “Novas Cartas 
Portuguesas”, assinada por Maria Isa-
bel Barreno, Maria Teresa Horta e Ma-
ria Velho da Costa.

“Não me interessava propriamente 
fazer uma transposição da obra em si 
para o palco, mas sim estabelecer uma 
relação com aquelas palavras e textos e, 
através da dança, perceber o que acon-
tece quando colocamos esses temas 
num corpo contemporâneo”, explica 
São Castro ao Semmais.

Nesse confronto entre épocas, a cria-
ção procura entender como os referidos 
temas encontram expressão no presen-
te. O trabalho desenvolvido com Beatriz 
Mira em torno dos textos pretende, se-

gundo a criativa, “encontrar as palavras 
certas no corpo” para abordar a liber-
dade de expressão e, em particular, a 
possibilidade de a mulher afirmar a sua 
presença na sociedade.

Apesar destas temáticas reais, a co-
reógrafa sublinha que, na dança, essa 
presença e interpretação adquire uma 
dimensão necessariamente subjetiva. 
Mesmo quando representa liberdade, 
resistência ou a ideia de um “corpo que 
luta”, o movimento não determina uma 
leitura única. É nessa relação que a pa-
lavra ganha importância: “Tento sempre 
fazer quase uma tradução física da pala-
vra”, explica. Ainda assim, o significado 
completa-se pelo olhar e pela “drama-
turgia de vida” de cada espectador.

Ter uma artista capaz de articular 
corpo, palavra e interpretação tornou-
-se, por isso, determinante na constru-
ção do solo. Em Beatriz Mira, São Castro 
considera ter encontrado mais do que 
capacidade técnica, mas também uma 

bailarina que responde aos estímulos 
e lhes acrescenta uma leitura própria. 
Essa característica é particularmente 
importante numa criação em que excer-
tos do texto original são ditos em palco 
e acompanham o movimento.

Esta passagem entre tempos pro-
longa-se no figurino, com a ligação ini-
cial à figura de uma freira e evolui para 
uma mulher contemporânea, de calças, 
camisa e saltos altos. Um corpete anti-
go e um banco, que assume diferentes 
significados, completam os elementos 
cénicos.

A música também acompanha a dra-
maturgia, cruzando-se com temas de 
Bach, William Basinski e Nina Simone. 
Definida pela coreógrafa como uma “se-
gunda voz do corpo”, procura interferir 
no movimento e na perceção do espec-
tador, completando a relação entre som, 
palavra e gesto. 

JOSÉ PEIXOTO E NUNO CINTRÃO
O concerto no Convento dos Capuchos 
propõe uma viagem por diferentes 
momentos do percurso musical destes 
intérpretes, recuperando temas dos álbuns 
“Fragmentos Imaginários” e “VISITA – 
Diálogos com Carlos Paredes”.

Almada
19 de setembro, às 21h00

“MIKE EL NITE”
Ao assinalar dez anos de carreira, este 
artista apresenta no Cinema Teatro 
Joaquim D’Almeida uma nova fase 
artística sob o alter ego “Simplesmente 
Miguel”, assumindo uma vertente mais 
ligada ao canto e à proximidade com o 
público. 

Montijo
19 de setembro, às 21h30

“NA MAGIA DA 7.ª ARTE”
O Coral Luísa Todi apresenta um concerto 
dedicado a temas marcantes do cinema, 
recuperando músicas de filmes como 
“Missão Impossível”, “Gladiador”, “Grease”, 
“Fame” e “007: Skyfall”. 

Setúbal
24 de setembro, às 21h30

“CANTA-ME UMA HISTÓRIA”
Dinamizado por Ângela Laranja, este 
projeto musical dirigido ao público infantil 
combina histórias, canções e dinâmicas 
que procuram estimular a imaginação, ao 
mesmo tempo que proporciona momentos 
de interação e partilha.

Seixal
19 de setembro, às 11h00 e 15h00

Agenda

Obras de Rui Sanches à mostra 
na Oficina de Artes Manuel Cargaleiro
A EXPOSIÇÃO “Linha e Mancha, Corpo 
e Máquina”, do escultor Rui Sanches, 
está patente na Oficina de Artes Manuel 
Cargaleiro, no Seixal, onde pode ser vi-
sitada até 21 de novembro.

Com curadoria de Luís Nunes e coor-
denação de Carlos Magalhães, a mostra 
integra o Programa de Exposições Itine-
rantes da Coleção de Serralves, iniciati-
va que procura aproximar o acervo da 
fundação de diferentes regiões e públi-
cos do país.

“Linha e Mancha, Corpo e Máquina” 
estabelece uma relação entre os traba-
lhos de escultura e desenho de Rui San-
ches e percorre diferentes momentos da 
obra do artista. Entre as peças apresen-
tadas encontram-se trabalhos da déca-
da de 1980 relacionados com temas da 
pintura clássica e neoclássica, a par de 
obras posteriores em que ganha desta-
que uma abordagem mais abstrata ao 
corpo e à escala humana.
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“Carta ao Corpo 
Que Luta” sobe 
à cena no Fórum 
Cultural do Seixal

Criação de São Castro, interpretada por Beatriz Mira, inspira-se na obra “Novas Cartas 
Portuguesas”, de Maria Isabel Barreno, Maria Teresa Horta e Maria Velho da Costa.

A presença da exposição no Seixal 
resulta do protocolo estabelecido entre 
o município e a Fundação de Serralves. 
O presidente da câmara, Paulo Silva, en-
quadra a parceria numa “estratégia de 
desenvolvimento cultural que procura 
garantir o acesso da população a uma 
programação diversificada e de quali-
dade”. Para o autarca, iniciativas como 
esta permitem criar “oportunidades de 
encontro com a arte”, promovendo o 

conhecimento e trazendo ao concelho 
artistas e obras de arte contemporânea.

Nascido em Lisboa, em 1954, Rui 
Sanches desenvolve o seu trabalho ar-
tístico desde o início da década de 1980. 
Ao longo de mais de quatro décadas, 
construiu uma obra marcada pelo diá-
logo entre a escultura, a arquitetura, a 
história da arte e o corpo humano.

O conjunto apresentado na Oficina 
de Artes Manuel Cargaleiro reúne peças 
da Coleção de Serralves e de várias co-
leções depositadas na fundação. Entre 
estas encontram-se a Coleção de Arte 
Contemporânea do Estado, a Coleção da 
Fundação Luso-Americana para o De-
senvolvimento, a Coleção Peter Meeker 
e a coleção do próprio artista.

A exposição pode ser visitada de ter-
ça-feira a sábado, entre as 10h00 e as 
12h30 e das 14h00 às 18h00. 

TEXTO DAVID MARCOS
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O FC BARREIRENSE iniciou a 1 
de setembro a preparação para o 
regresso à Proliga, depois de se 
ter sagrado campeão nacional da 
CN1. Carlos Caetano mantém-se 
no comando técnico e aponta a 
permanência como prioridade 
numa época marcada por um 
novo formato competitivo.

Dar continuidade ao percur-
so iniciado na temporada passa-
da foi uma decisão sustentada 
pelas condições apresentadas 
para enfrentar o novo patamar. 
Ao Semmais, o treinador expli-
ca que recebeu garantias para 
construir um grupo capaz de 
responder aos objetivos, mas 
também pesou a relação com os 

atletas: “Alguns jogadores pedi-
ram-me para continuar e mani-
festaram vontade em continuar 
a trabalhar comigo, o que tam-
bém pesou na minha decisão.”

O desafio será diferente da-
quele que o clube encontrou 
nas anteriores passagens pelo 
segundo escalão. Desta-feita, a 
divisão inicial entre Norte e Sul 
desaparece e dá lugar a uma 
prova nacional com 16 partici-
pantes e 30 jornadas. “O grau de 
dificuldade e de competitividade 
vai aumentar. Não vai ser fácil, 
mas estamos cá para trabalhar”, 
afirma, explicando que, entre 3 
de outubro e 8 de maio, haverá 
apenas dois fins de semana sem 

Depois do título nacional do CN1, 
FC Barreirense prepara regresso à Proliga

jogos e quatro formações serão 
despromovidas, o dobro das úl-
timas temporadas.

PRIORIZAR MANTER 
A BASE DO PLANTEL

Para responder à exigência, o 
Barreirense preservou oito ele-
mentos da equipa campeã. “A 
primeira prioridade foi manter 

todos os jogadores que acháva-
mos que tinham nível de Proli-
ga”, revela o técnico, explicando 
que partir dessa base, o grupo foi 
reforçado, numa conjugação en-
tre a experiência e formação.

Pedro Costa regressa depois 
de ter atuado no segundo esca-
lão e João Fonseca foi promo-
vido aos seniores. Evan Maxwell 

POUCOS DIAS depois de ter 
conquistado o título euro-
peu de Patinagem Livre, João 
Cruz já tem o próximo desafio 
no horizonte. O jovem setuba-
lense da ArtWheels – Clube de 
Patinagem do Sul continua os 
treinos diários com o objetivo 
de preparar o Campeonato do 
Mundo, que decorre entre 5 e 
11 de outubro, em Assunção, 
Paraguai.

A medalha de ouro que ar-
recadou em Ponte di Legno, 
Itália, não alterou a exigência 
que o patinador coloca sobre 
o seu desempenho, que con-
sidera ter margem para evo-
luir. “O peso da responsabi-
lidade pesa-me. Quero muito 
mostrar o que sei fazer. Neste 
Campeonato da Europa sei 
que poderia ter feito melhor, 
mas agora é continuar a tra-
balhar para o mundial”, diz ao 
Semmais João Cruz.

O esforço e dedicação 
para chegar a este nível es-
tende-se muito para além das 
semanas que antecedem as 
grandes provas, pois, afirma o 
patinador de 17 anos, “a pre-

paração para os campeonatos 
é contínua”: Este ano tive ape-
nas três dias de férias”, revela, 
referindo que a dança assume 
também um papel importante 
nesse trabalho, funcionando 
como complemento à compo-
nente técnica da patinagem.

Essa procura pela evolu-
ção reflete-se igualmente na 
construção dos programas, 
com João Cruz a apresentar 
propostas diferentes de épo-
ca para época. Para esta tem-

porada escolheu um tema de 
folclore mexicano para o Pro-
grama Curto, enquanto o Pro-
grama Longo foi construído 
em torno das “emoções”.

TRABALHO ENVOLVE 
UMA VASTA EQUIPA

Por detrás daquilo que 
chega à pista existe um pro-
cesso que começa na com-
posição musical e passa 
pela coreografia, figurinos e 
acompanhamento do atleta. 

O trabalho é desenvolvido 
com as treinadoras e o coreó-
grafo, mas envolve uma es-
trutura mais ampla que inclui 
ainda acompanhamento mé-
dico, osteopatia, massagem 
desportiva e saúde mental. 
“Somos uma equipa grande e 
eu sou muito feliz com eles”, 
salienta.

Relativamente ao Euro-
peu, o atleta preferiu não 
individualizar os principais 
rivais, mas reconhece que 

Jovem setubalense 
da ArtWheels 
- Clube de 
Patinagem do Sul, 
que conquistou 
o ouro em Ponte 
di Legno, prepara 
a próxima grande 
competição que 
decorre entre 5 
e 11 de outubro 
em Assunção, 
Paraguai.

TEXTO DAVID MARCOS

Campeão Europeu João Cruz 
focado na conquista do mundial

SETUBALENSE SUBIU E BRILHOU MO DEGRAU MAIS ALTO DO PÓDIO EM ITÁLIA

quem chega às grandes com-
petições internacionais está 
entre os melhores e garante 
respeitar todos os adversá-
rios. A referência que estabe-
lece é sobretudo pessoal. “O 
mais importante para mim é 
superar-me a mim próprio, 
fazer sempre melhor”, desta-
ca.

O título alcançado em Itá-
lia chegou também à Presi-
dência da República. A felici-
tação de António José Seguro 
foi recebida com “orgulho” 
e “uma grande emoção” pelo 
setubalense, que vê nas pala-
vras do chefe de Estado um 
incentivo para continuar a 
trabalhar e estar focado no 
desafio seguinte: “Levo-o a si 
e a todo Portugal no meu co-
ração para o Campeonato do 
Mundo”, atira. 

Para lá do próximo cam-
peonato, o jovem ainda não 
estabelece fronteiras rígidas 
para o percurso que pretende 
seguir. “Com 17 anos só que-
ro ser feliz a patinar e a dan-
çar”, afirma, garantindo que 
o futuro continuará ligado 
às duas disciplinas que têm 
acompanhado o seu cresci-
mento.
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A continuidade do treinador Carlos Caetano 
e da maioria dos atletas do plantel da época 
passada são as grandes apostas do emblema. 
Evan Maxwell é o novo capitão de equipa.

permanece para uma terceira 
temporada e assume a braça-
deira de capitão, após a saída de 
Afonso Coelho para o Galitos do 
Barreiro. Gabriel Springer e Noah 
Harris completam o contingente 
norte-americano, mas aguardam 
pela regularização da AIMA e ain-
da não trabalham com a equipa.

A manutenção de grande 
parte do núcleo tem facilitado a 
pré-temporada, onde “a compo-
nente física está a ser integrada 
nos exercícios com bola e os jo-
gadores conhecem os métodos 
da equipa técnica, que passa a 
contar com Guilherme Pereira 
como treinador-adjunto”.

O contacto com a competição 
começou após quatro treinos, 
diante do Seixal, para recuperar 
“o ritmo de jogo de basquete”. 
Seguiu-se um triunfo por 65-53 
frente ao Estoril, embora Carlos 
Caetano considere o resultado 
“menos importante” nesta fase. 
Na preparação para o regresso 
aos jogos oficiais, estão previstos 
mais dois encontros antes da es-
treia na Proliga, a 3 de outubro.

TEXTO DAVID MARCOS
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RESTAURAÇÃO

Num palacete do século 
XVII, junto ao Pelourinho, 
há quem comece a 
refeição pela garrafa. O 
prato vem depois, pensado 
para acompanhar aquilo 
que se descobriu no copo. 
Um ano depois de abrir 
portas, o Lote 29 procura 
fazer da relação entre vinho 
e cozinha uma experiência 
de descoberta.

Quando 
o vinho 
começa a 
escolher 
o jantar

LOTE 29 CELEBRA UM ANO COM UM OUTRO OLHAR SOBRE SETÚBAL

TEXTO RAUL TAVARES / DAVID MARCOS

HÁ UMA certa ironia em entrar num res-
taurante em Setúbal e deixar que seja o 
vinho a dizer o que vai chegar à mesa. 
Afinal, nesta cidade, quase tudo pare-
ce começar pelo peixe, pelo choco, pelo 
queijo ou pelo Moscatel. No Lote 29, a 
ordem pode inverter-se.

Uma garrafa abre caminho. Um vi-
nho mais mineral pede determinado in-
grediente, outro, mais exuberante, pode 
obrigar a mexer num molho. Às vezes 
acontece o contrário: é o prato que cha-
ma pelo copo. Não há uma regra abso-
luta, mas há uma ideia que atravessa a 
casa desde que abriu, em agosto de 2025: 
vinho e comida devem conversar.

O cenário ajuda a tornar essa con-
versa particular. O Lote 29 – Wine Bar & 
Restaurant ocupa um pequeno palacete 
do final do século XVII, na Praça Mar-
quês de Pombal, junto ao Pelourinho. A 
intervenção preservou a estrutura histó-
rica e uma Gaiola Pombalina, enquanto 
o interior procura um equilíbrio entre a 
memória do edifício e uma linguagem 
contemporânea.

São cerca de 20 lugares. Poucos o sufi-
ciente para criar uma atmosfera quase do-
méstica, mas também para que a atenção 
se concentre naquilo que chega à mesa.

A ideia nasceu da paixão de Catarina 
Palma pelo vinho. O projeto começou 
por ser pensado como um wine bar, com 
alguns petiscos, mas rapidamente ga-
nhou outra dimensão. Havia uma vonta-

de de apresentar vinhos diferentes e, ao 
mesmo tempo, desafiar alguns hábitos 
de consumo numa cidade cuja relação 
com o vinho está fortemente ligada às 
referências da região. “Tentar mudar um 
pouco o paradigma desta cidade, muito 
centrado nos vinhos de Setúbal ou ape-
nas nos portugueses”, explica Catarina.

A garrafeira abriu-se, por isso, a ou-
tras geografias. Ao lado das referências 
portuguesas aparecem vinhos espa-
nhóis, franceses, austríacos ou italianos, 
muitos deles produzidos por pequenos 
produtores e dentro de uma filosofia de 
intervenção reduzida.

PROVAR OS NÉCTARES 
SEM PRECONCEITOS

Os vinhos naturais e biodinâmicos 
têm aqui particular importância. Cata-
rina Palma explica que, nos primeiros, a 
intervenção durante a vinificação é re-
duzida ou inexistente, enquanto a biodi-
nâmica procura tratar a vinha como um 
ecossistema, diminuindo a necessidade 
de intervenções externas.

São escolhas que podem produzir 
vinhos menos previsíveis. Aromas dife-
rentes, texturas inesperadas, menor teor 
alcoólico e perfis que fogem ao padrão 
habitual. É por isso que perante esta 
mescla, a gerente do Lote29 assume: 
“São um bocado diferente, fora da caixa”. 

A proposta do Lote 29 não passa, 
contudo, por transformar cada cliente 

num especialista. Muitos vinhos podem 
ser provados a copo, permitindo experi-
mentar várias referências durante uma 
mesma refeição. A ideia é mais simples: 
despertar a curiosidade.

Provar. Estranhar. voltar a provar. E 
perceber que o vinho pode ser também 
uma viagem.

Essa filosofia ajuda a explicar a co-
zinha de Nicu Iastremschii. O chef tra-
balha a partir do produto, mas sem se 
deixar limitar pela tradição. Recolhe 
técnicas, combinações e referências 
de diferentes geografias e leva-as para 
uma carta que procura manter raízes 
locais sem ficar presa a elas. “Tento 
trazer um bocadinho de todos os lados, 
daqui e de fora”, diz.

Catarina Palma também rejeita uma 
definição que poderia colocar o restau-
rante num território excessivamente 
formal. Não é fine dining, prefere dizer. É 
cozinha criativa.

DA HORTA E DA LOTA…
PARA O PRATO 

Os peixinhos da horta são um bom 
ponto de partida para perceber essa lin-
guagem. A preparação aproxima-se da 
tempura e é acompanhada por maione-
se de cebola caramelizada. Noutra pro-
posta, o rabo de boi é desfeito e recons-
truído, acompanhado por elementos 
fermentados, redução da própria carne, 
alho assado e maçã.

Há ainda barriga de porco com os-
tra, uma combinação que pode provo-
car alguma hesitação antes da primei-
ra garfada.

A carta não esquece, naturalmente, 
que está em Setúbal. O choco frito apa-
rece, mas partilha espaço com takoyaki 
de polvo, gyosas de camarão, ceviche 
ou vieira com arroz cremoso de curcu-
ma e wakame.

A cozinha pode olhar para longe, 
mas a matéria-prima continua muitas 
vezes a estar perto.

A lota de Setúbal é uma das referên-
cias para Nicu Iastremschii e a disponi-
bilidade do peixe acaba por condicionar 
a própria carta. Um prato pode nascer de 
uma espécie que, semanas depois, deixa 
de estar disponível e obriga a procurar 
uma alternativa.

Aconteceu com a sarda. Curada, 
marinada e braseada, era acompanha-
da por beterraba fumada e maionese de 
rábano picante. Quando a sarda deixou 
de chegar à cozinha, foi preciso pro-
curar outro peixe capaz de suportar a 
mesma construção.

É uma cozinha que não trabalha ape-
nas com uma receita, mas com uma ideia.

UMA CIDADE ENTRE 
TRADIÇÃO E MUDANÇA

O Lote 29 surgiu num momento em 
que a restauração setubalense procu-
ra acrescentar novas linguagens a uma 
identidade gastronómica já muito mar-
cada.

Setúbal continua a ser a cidade do 
peixe, do choco frito, do queijo e dos vi-
nhos que fizeram a sua reputação. Mas 
há uma nova geração de projetos que 
não parece interessada em escolher entre 
tradição e inovação. Prefere trabalhar no 
espaço intermédio.

O Lote 29 é um desses exemplos.
Em março, Nicu Iastremschii partici-

pou num jantar gastronómico que reuniu 
em Setúbal os chefs Mauro Loureiro e 
Vasco Coelho Santos, este último distin-
guido com estrela Michelin. O peixe este-
ve no centro da iniciativa, mas a aborda-
gem foi tudo menos convencional.

É também nessa fronteira que o res-
taurante procura encontrar o seu lugar: 
suficientemente ligado à cidade para 
reconhecer os seus produtos, suficien-
temente livre para os levar para outras 
paragens.

Há ainda a história do próprio nome. 
“Lote 29” era a designação do terreno 
onde ficava a casa da família de Catari-
na Palma, perto de Alcácer do Sal. Foi ali 
que começou a ganhar forma a ideia de 
trabalhar com vinho. O nome atravessou 
depois a distância até Setúbal.

Um ano depois da abertura, o projeto 
parece ter encontrado a sua medida. Pe-
queno, especializado e sem uma vonta-
de evidente de seguir tendências apenas 
porque são tendências.

No Lote 29, a garrafa pode chegar an-
tes do menu. O vinho pode obrigar o chef 
a repensar um molho. O peixe da lota 
pode mudar uma receita. E uma combi-
nação improvável pode acabar por fazer 
sentido depois da primeira garfada.

Talvez seja essa a verdadeira proposta 
da casa: não ensinar uma nova forma de 
comer ou beber, mas convencer o cliente 
de que, à mesa, ainda há coisas que vale a 
pena descobrir.
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E a� nal, 
quem governa?

Há uma pergunta que começa a fazer falta na atual 
política portuguesa: afi nal, quem responde?

Não quem responde no sentido formal, porque para 
isso existem ministros, secretários de Estado, diretores-
gerais e administrações. A pergunta é outra: quem 
assume politicamente a responsabilidade quando as 
coisas correm mal? 

Por mim, não tenho dúvidas: Este Governo é falho! 
Na Educação, este ano, os problemas com os 

exames nacionais obrigaram a alterar calendários, criar 
uma época extraordinária e prolongar a incerteza de 
milhares de estudantes. A Inspeção-Geral da Educação 
e Ciência encontrou atrasos em dezenas de escolas. 
Agora, no arranque do ano letivo, surgem novos casos 
de alunos sem vaga na escola pública e famílias a 
recorrer aos tribunais.

É possível explicar cada episódio. Há difi culdades 
técnicas, erros das escolas, falhas de procedimentos, 
problemas herdados, mudanças administrativas. Tudo 
isso pode ser verdade.

Mas há uma coisa que não pode acontecer: a 
responsabilidade dissolver-se entre tantas explicações 
que, no fi m, ninguém responde por nada.

Na Saúde, o guião não é muito diferente. O INEM 
tornou-se palco de uma discussão sobre ambulâncias, 
meios, profi ssionais e organização da emergência pré-
hospitalar. O Governo apresenta a reforma como uma 
forma de reforçar a resposta; os profi ssionais levantam 
dúvidas e contestam opções. O acordo alcançado esta 
semana evitou uma nova greve, mas não elimina as 
perguntas que estiveram na origem do confl ito.

E poderia continuar.
Na verdade, há uma espécie de automatismo 

instalado na governação de Montenegro: quando 
aparece um problema, procura-se primeiro o culpado 
anterior. Se não for o anterior, é a administração. Se não 
for a administração, são os serviços. Se não forem os 
serviços, são os sindicatos. Se não forem os sindicatos, 
são os governos que estiveram antes.

Quase nunca é o Governo.
Ora, governar não é apenas anunciar reformas, 

apresentar números ou inaugurar soluções. Governar é 
também responder quando uma reforma falha, quando 
uma previsão não se confi rma, quando um sistema 
informático não funciona, quando faltam profi ssionais 
ou quando uma decisão produz consequências que não 
estavam previstas.

A responsabilidade política não signifi ca assumir 
pessoalmente todos os erros da administração pública. 
Signifi ca outra coisa, bem mais simples: não fugir à 
responsabilidade de garantir que o Estado funciona.

Um Governo não pode escolher apenas os sucessos 
que são seus. Se reclama para si o mérito das medidas 
que resultam, tem também de aceitar a responsabilidade 
pelas que falham.

É esta relação elementar entre poder e 
responsabilidade que parece estar a perder-se.

E talvez seja essa a questão mais preocupante de 
todas. Porque uma democracia pode sobreviver a 
um erro administrativo, a uma falha informática ou a 
uma decisão política que tenha de ser corrigida. O que 
difi cilmente pode normalizar é a ideia de que, no topo 
do poder, há sempre alguém disponível para explicar 
por que razão a culpa é de outro.

No fi m, fi ca a pergunta que ninguém deveria 
conseguir evitar: se não é responsabilidade de quem 
governa, então de quem é?

Os últimos meses têm sido de muito tra-
balho em Alcácer do Sal. Depois das semanas 
traumáticas das cheias, em que foi necessário 
dar uma resposta imediata às pessoas, para 
as suas necessidades mais básicas, o Municí-
pio tomou nas suas mãos a reconstrução da 
cidade e demais áreas afetadas, num esforço 
partilhado com centenas de alcacerenses, que 
recuperaram as suas casas e reergueram os 
seus negócios. Os resultados desta ação estão 
à vista.

Tivemos, da parte da Administração Cen-
tral, uma primeira abordagem rápida e eficaz 
coadjuvando a nossa ação conjunta com ou-
tras entidades, procurando agilizar processos 
e encurtar burocracias. Beneficiámos, igual-
mente, de uma grande onda de solidariedade, 
que fez a diferença.

Desde a primeira hora, o Município mul-
tiplicou-se em contactos com o intuito de 
chamar a atenção para a situação de enorme 
dificuldade que as nossas gentes estavam a 
atravessar, aproveitando igualmente todas as 
visitas de governantes para demonstrar a ur-
gência de medidas que apoiassem os que tudo 
perderam e também a própria autarquia. Ao 
todo, foram contabilizados mais de 100 mi-
lhões de euros em prejuízos, 80 dos quais cor-
respondem a danos municipais.

São números avassaladores, especialmen-
te se tivermos em conta que o orçamento da 
Câmara de Alcácer do Sal se situa nos 55 mi-
lhões e que todos os serviços que prestamos 
às populações se mantêm. Mais grave ainda, 
se pensarmos que os negócios afetados são 
sobretudo micro e pequenas empresas, que 
representam praticamente todo o tecido eco-
nómico da zona baixa da cidade. 

Era urgente preparar Alcácer para que, no 
verão, pudéssemos receber condignamente 
quem nos visita e repor parte do investimento 
que os comerciantes fizeram, sobretudo com 
poupanças e recorrendo ao crédito. Segundo 
dados do Governo, o concelho já recebeu cer-

ca de 20 milhões de euros. Na autarquia en-
traram, efetivamente, pouco mais de 4 milhões 
provenientes do Estado, que agradecemos e já 
convertemos em obra planeada, executada e 
em execução.

Fundo Ambiental 2.1 milhões €
Fundo de Emergência Municipal 603.389€ 
CCDR-A 900.000€
Dir. Geral Autarquias Locais 974.079€

Fomos resilientes e o esforço compensou. 
Nos últimos meses, recebemos milhares de tu-
ristas, que puderam participar nas múltiplas 
iniciativas que preparámos, provaram a nossa 
gastronomia em espaços renovados e verifica-
ram que nos estamos a reerguer.

Mas, há ainda muito para fazer. Quem está no 
terreno nunca está satisfeito com a velocidade 
a que as coisas se resolvem. Tratámos de lançar 
obras o mais rapidamente possível, de limpar e 
refazer o que havia sido destruído pelas águas. 
Temos ainda serviços desalojados e zonas da 
cidade que carecem de intervenção. Cá estare-
mos, como sempre, para levar esses projetos por 
diante. Não nos limitaremos a repor o que antes 
existia. Estamos a trabalhar para o futuro, para 
que a nossa cidade seja ainda mais bela, forte e 
preparada para qualquer adversidade. Para asse-
gurar qualidade de vida aos de cá e atrair novos 
moradores. Queremos, igualmente, que quem 
nos visita sinta vontade de regressar.

Sacudir a água do capote nunca foi a nossa 
política. Antes, vestimos o capote e calçámos 
as galochas para, junto das pessoas, fazer o 
que é preciso. Precisamos de continuar a con-
tar com todos, principalmente o Governo, para 
apoiar este percurso. 

Assumimos responsabilidades, tomamos 
decisões e trabalhamos, todos os dias, para 
as executar. Esta foi sempre a nossa forma de 
atuar e continuará a ser. 

Só não percebe isso quem está fechado nos 
gabinetes e desconhece a realidade do País.

A NOSSA POLÍTICA 
É A DA RESILIÊNCIA 
E DO TRABALHO
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Esta é apenas a minha opinião. É apenas a visão 
de um cidadão que olha para o país onde vive e que, 
cada vez mais, sente que Portugal se está a dividir 
em dois.

Existe o país real. O dos portugueses que acor-
dam cedo para trabalhar, que enfrentam dificulda-
des, que educam os filhos, que pagam impostos e 
que sabem que a vida se faz de esforço, responsa-
bilidade e resiliência. É um país onde os problemas 
existem, mas onde se procura resolvê-los em vez de 
os transformar num espetáculo.

Depois existe outro país. O da política-espetácu-
lo, da indignação permanente e do escândalo fabri-
cado. Um país onde qualquer erro é imediatamen-
te apresentado como uma tragédia nacional, onde 
qualquer falha passa a ser prova de incompetência 
absoluta e onde o importante já não é resolver os 
problemas, mas sim descobrir quem pode ser poli-
ticamente abatido.

A mais recente polémica em torno da divulgação 
das classificações dos exames nacionais é apenas 
mais um exemplo desta forma de fazer política e de 
alimentar o espaço mediático. Em vez de se exigir 
rapidez na resolução do problema e serenidade na 
análise dos factos, assistimos a uma corrida desen-
freada para encontrar culpados, fazer acusações e 
transformar um episódio grave num palco de com-
bate político. O erro deve ser apurado, as responsa-
bilidades devem ser assumidas e as consequências 
retiradas. Mas entre exigir responsabilidade e trans-

formar tudo num circo mediático vai uma enorme 
diferença.

Parece que já ninguém admite que um sistema 
complexo possa falhar sem que isso signifique o co-
lapso do Estado. Parece que já ninguém distingue 
um erro de uma conspiração ou de uma incompe-
tência generalizada. O exagero tornou-se a regra, 
porque o exagero gera audiências, alimenta as redes 
sociais e rende votos.

Entretanto, os comentadores profissionais ocu-
pam horas de televisão a amplificar indignações, 
muitas vezes desligadas da realidade vivida pelos 
portugueses. Quem vive no país real sabe que os 
problemas se resolvem com competência, trabalho 
e sentido de responsabilidade. Não se resolvem com 
conferências de imprensa sucessivas, debates infla-
mados ou julgamentos populares feitos antes de se 
conhecerem todos os factos.

O que verdadeiramente me preocupa não é o 
erro. Quem exerce funções públicas pode errar, 
como qualquer cidadão ou qualquer empresa. O que 
me preocupa é a incapacidade crescente de distin-
guir um erro de uma catástrofe, uma falha de um 
fracasso absoluto. Esta cultura da destruição per-
manente corrói a confiança nas instituições e afasta 
aqueles que poderiam colocar a sua competência ao 
serviço do país.

Pergunto-me quantas pessoas verdadeiramente 
qualificadas estarão hoje disponíveis para aceitar 
responsabilidades públicas, sabendo que qualquer 

falha, por menor que seja, será explorada até ao li-
mite, independentemente da sua dimensão ou das 
soluções entretanto encontradas.

Uma democracia forte não é aquela que vive em 
permanente estado de guerra política. É aquela que 
fiscaliza, exige responsabilidades, corrige os erros e 
segue em frente. A democracia enfraquece quando 
troca a verdade pelo espetáculo, quando transforma 
cada contratempo numa crise de regime e quando 
parece desejar mais a queda de quem governa do 
que a resolução dos problemas dos portugueses.

Tenho a convicção de que o país real está cansa-
do deste clima de conflito permanente. Os cidadãos 
querem instituições que funcionem, governantes 
competentes, oposição responsável e comunicação 
pública que informe em vez de incendiar.

Portugal precisa de menos atores e de mais ser-
vidores públicos. Precisa de menos indignação fa-
bricada e de mais soluções. Porque um país não se 
constrói à custa do descrédito permanente das suas 
instituições. Constrói-se com exigência, responsabi-
lidade, bom senso e capacidade de aprender com os 
erros.

Enquanto continuarmos a transformar cada di-
ficuldade numa oportunidade para destruir em vez 
de construir, estaremos condenados a desperdiçar 
energias naquilo que menos interessa. E assim, 
por muito que mudem os protagonistas, continua-
remos a caminhar sem rumo. Assim, não vamos a 
lado nenhum.

ACREDITEM: A DEMOCRACIA 
NÃO SOBREVIVERÁ 
AO ESPETÁCULO PERMANENTE.

Durante muitos anos, Portugal teve um objetivo 
claro: afirmar-se como destino turístico, ganhar 
notoriedade internacional e atrair mais visitantes. 
Esse caminho foi feito com sucesso. Hoje, o país é 
reconhecido pela qualidade da oferta, pela segurança, 
pelo património, pela gastronomia, pelo clima e, 
sobretudo, pela hospitalidade.

Mas o sucesso traz novos desafios. E talvez o maior 
desafio do turismo português já não seja conseguir que 
mais pessoas nos visitem e sim garantir que Portugal 
continua a ser um bom lugar para viver.

O turismo é uma atividade essencial para a 
economia nacional. Cria emprego, dinamiza empresas, 
recupera património, promove territórios e contribui 
para a internacionalização do país. Seria, por isso, 
errado transformar o debate sobre pressão turística 
numa oposição simplista entre residentes e visitantes.

A questão é outra: como garantir que o crescimento 
turístico cria valor sem comprometer a qualidade de 
vida das comunidades que tornam cada destino único?

Um destino não é apenas um conjunto de hotéis, 
restaurantes, monumentos ou experiências. É, antes 
de tudo, uma comunidade. São as pessoas, os bairros, 
o comércio local, as tradições e as rotinas que lhe dão 
identidade. Quando essa identidade começa a desaparecer, 
perde-se também parte daquilo que o visitante procura.

É aqui que a sustentabilidade turística precisa de 
ganhar uma dimensão mais ampla. Durante muito 
tempo, falámos sobretudo de sustentabilidade 
ambiental. Hoje, temos também de falar de 
sustentabilidade social.

Isso significa pensar a mobilidade, a habitação, 
o ordenamento do território, a capacidade de carga 
dos destinos, a valorização do comércio local e a 

distribuição dos fluxos turísticos por diferentes regiões 
e épocas do ano.

Significa também envolver mais os residentes nas 
decisões sobre o desenvolvimento turístico dos seus 
territórios. Não podemos medir o sucesso de um 
destino apenas pelo número de visitantes, dormidas 
ou receitas. Temos igualmente de perguntar se quem lá 
vive sente que beneficia desse crescimento.

O futuro do turismo português dependerá da 
capacidade de encontrar este equilíbrio.

Precisamos de turistas. Mas precisamos igualmente 
de cidades vivas, comunidades fortes e territórios onde 
as pessoas queiram continuar a viver, trabalhar e criar 
família.

Porque existe uma ideia que não podemos esquecer: 
não há grandes destinos turísticos sem comunidades 
que tenham orgulho em lhes chamar casa.

O MAIOR DESAFIO DO TURISMO PORTUGUÊS 
PODE JÁ NÃO SER ATRAIR TURISTAS
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